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Os desdobramentos pelo qual passa o conhecimento da climatologia geográfica são melhor 
compreendidos na medida em que sua produção é delineada desde o principiar desta área no 
Brasil; desta forma nasce a ideia de um inventário da produção em climatologia geográfica no 
Brasil cuja realização teve como ponto de partida o repositório de Cursos recomendados e 
reconhecidos pela agência de fomento à pesquisa Capes; os programas em Geografia foram 
consultados e as produções de pós graduação realizadas entre os anos de 1972 e 2014 foram 
relacionadas e classificadas de acordo com suas abordagens e objetivos, a classificação 
considerou as subáreas de abordagem como clima urbano, saúde, agroclimatologia, 
bioclimatologia, ensino e metodologia em climatologia, pluviosidade, classificação e dinâmica 
climática, gestão do território, epistemologia e topoclimatologia. Contabilizando um acervo de 
276 dissertações e 105 teses, a produção do inventário permitiu mais do que aspectos 
quantitativos da produção geográfica do clima no Brasil, o entendimento das tendências da área 
de pesquisa no país, cujo entrelaçamento com as mais diversas áreas do conhecimento resulta 
numa climatologia geográfica brasileira sumariamente afinada com a busca pelo conhecimento da 
atmosfera em suas relações com o lugar geográfico, se desdobrando e se especificando atrelada à 
dinâmica e especificidade da geografia do país. O desenvolvimento da climatologia geográfica 
evidencia assim um caminhar contínuo e como a própria dinâmica do clima, rítmico na medida 
em que suas abordagens exprimem a concepção geográfica das diferentes realidades brasileiras 
em suas tendências. O inventário delineia o estado da pesquisa em clima no Brasil através da 
espacialização dos trabalhos e seu desenvolvimento ao longo dos anos; estado que se configura 
num conhecimento dinâmico do clima brasileiro através das relações entre o clima e as produções 
humanas; produzindo um saber multidisciplinar do conhecimento atmosférico do (no) lugar, 
atento à leitura dinâmica dos espaços geográficos através do conhecimento climático. 
 
Palavra-chave: climatologia geográfica, inventário, pós-graduação. 
 

Agradecimentos: Agradecemos especialmente à Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 
(PROPP) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e ao Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), pelo apoio e fomento. 
 


